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Resumo: Este estudo busca investigar as contribuições das metodologias ativas no fazer pedagógico docente na perspectiva de recomposição matemática e suas intervenções nos processos de aprendizagem acerca do conteúdo de divisão que se evidencia como conceito essencial nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A pesquisa se caracteriza na abordagem qualitativa do tipo revisão bibliográfica, natureza exploratória, cuja coleta de dados ocorreu na base Google Acadêmico, considerando o recorte temporal de 2022 a 2024, envolvendo as categorias do campo multiplicativo – conteúdo de divisão – e o uso das metodologias ativas. A análise dos dados se encontra ancorada em alguns pressupostos de Bardin (2016). Como aporte teórico, utilizou-se os estudos de Corrêa e Borba (2006),  Vegnaud (2009),  Luchesi, Lara e Santos (2022), entre outros. Tem-se como resultados parciais que as metodologias ativas articuladas ao ensino de matemática evidenciam a exigência da implementação de novos paradigmas nesse campo de saber, sinalizando a necessidade de mudanças nos papéis dos docentes, discentes e, sobretudo, do uso das tecnologias digitais nos espaços escolares e nos processos de aprendizagem.
Palavras-chave: Recomposição de aprendizagem. Divisão. Anos iniciais do ensino fundamental. Metodologias ativas.
Abstract: This study seeks to investigate the contributions of active methodologies in the pedagogical practice of teachers from the perspective of mathematical recomposition and their interventions in the learning processes about the content of division that is evidenced as an essential concept in the Early Years of Elementary School. The research is characterized by the qualitative approach of the bibliographic review type, exploratory nature, whose data collection took place in the Google Scholar database, considering the time frame from 2022 to 2024, involving the categories of the multiplicative field – division content – and the use of active methodologies. The analysis of the data is anchored in some assumptions of Bardin (2016). As a theoretical framework, the studies of Corrêa and Borba (2006), Vegnaud (2009), Luchesi, Lara and Santos (2022), among others, were used. It is partial results that the active methodologies articulated to the teaching of mathematics show the need for the implementation of new paradigms in this field of knowledge, signaling the need for changes in the roles of teachers, students and, above all, the use of digital technologies in school spaces and in learning processes.
Keywords: Recomposition of learning. Division. Early years of elementary school. Active methodologies.
1 INTRODUÇÃO

As metodologias ativas sinalizam proporcionar potencialidades no contexto de aprendizagem no tocante ao campo da matemática, visto que o aluno atua nesse cenário como um ser ativo, corroborando com a sua progressão conceitual.


Considerando que há um déficit de aprendizagem no campo da matemática, especificamente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ancorados em Silva (2010), depreendemos que esta área de conhecimento vem exigindo novas abordagens pautados no desenvolvimento do pensamento matemático e, consequentemente, na promoção de alunos proativos que favoreçam a compreensão de conceitos por meio de situações-problema reais  que evidenciem “ser significante, relevante e autêntico” (Corrêa; Silva, 2022, p. 22).

A justificativa para a investigação sobre a interseção entre ensino de matemática acerca do conceito de divisão e metodologias ativas surge da necessidade de recomposição da aprendizagem decorrente do cenário pandêmico da Covid-19. Esta evidenciou a exigência de novos caminhos que promovessem uma matemática atrativa e, sobretudo, pautada no viés conceitual.  A divisão, por sua vez, foi escolhida por representar um conteúdo elementar dos anos iniciais do Ensino Fundamental que é essencial para resgatar os demais conteúdos das operações elmentares e, ainda, favorecer a compreensão de outros conteúdos subsequentes, como fração, proporção.

Sob essa ótica, este estudo tem como objetivo investigar as contribuições das metodologias ativas no fazer pedagógico docente na perspectiva de recomposição matemática e suas intervenções nos processos de aprendizagem acerca do conteúdo de divisão.  Diante disso, dialoga com os benefícios que as metodologias ativas podem possibilitar nas aulas de matemática.

Para tanto, os estudos partem do seguinte problema: quais  as contribuições das metodologias ativas no fazer pedagógico docente na recomposição matemática nos processos de aprendizagem acerca do conteúdo de divisão? Para responder a esta pergunta, fizemos uso da abordagem qualitativa, pesquisa do tipo bibliográfico, considerando fontes físicas e digitais. Para este, foi utilizado o Google Acadêmico, atendendo um recorte temporal de artigos publicados no período de 2022 a 2024, além dos critérios de inclusão.

No percurso teórico, foram exploradas as abordagens das metodologias ativas e os conceitos de divisão como mecanismo de possibilitar a interação, a proatividade e, sobretudo, a aprendizagem no contexto da compreensão. 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Utilizou-se como procedimento metodológico a abordagem qualitativa, tipo revisão de literatura e natureza exploratória. 


O estudo é  qualitativo, tendo em vista que busca compreender um fenômeno da realidade, no caso em tela, as potencialidades do uso das metodologias ativas no ensino da matemática no tocante ao conteúdo de divisão (Minayo, 2009), dando maior ênfase ao processo que ao produto (Araújo, 2015).


Brito, Oliveira e Silva (2021) assinalam que a pesquisa bibliográfica tem a função de auxiliar o pesquisador a identificar o que já vem sendo produzido sobre determinado assunto; além disso, acrescentam que por meio dela é possível coletar “as informações necessárias para dar respostas aos problemas de estudo estabelecidos pela investigação.” (Brito; Oliveira; Silva, 2021, p. 6). 


É exploratório, tendo em vista que busca esclarecimento de um determinado fato, além de levantar problemas a serem investigados posteriormente  (Gil, 1999).


A coleta dos dados ocorreu na base de dados Google Acadêmico atendendo ao recorte temporal de 2022 a 2024. 


Os descritores inseridos na base Google Acadêmico foram "metodologias ativas" AND "operação da divisão" e se efetivou durante o mês de junho de 2024. O critério de inclusão foi utilizar somente artigo acadêmico que esteja disponível na íntegra. 


No tocante à análise dos dados, esta se ancora nos pressupostos de Bardin (2016), considerando o viés da análise temática.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Obtivemos cinco resultados, sendo um duplicado, dois caracterizam-se como Trabalho de Conclusão de Curso e uma dissertação. Atendendo ao critério de inclusão, o resultado para a discussão encontra-se no quadro-síntese abaixo:

Quadro 1 – Autor, título, ano, periódico e link do artigo inserido para análise

	Autor
	Título
	Ano
	Periódico
	Link

	Maria Vitória Ferreira Ramalho e Eunice Andrade de Oliveira Menezes
	Situações-problema envolvendo divisibilidade: análise do percurso de estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental
	2022
	Cadernos do Aplicação
	https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/121637/86057


Fonte: Elaborado pela autora com base na informação coletada no Google Acadêmico (2024)
 
Ramalho e Menezes (2022) apresentam uma investigação envolvendo a divisibilidade, jogos e resolução de problemas. O objetivo da pesquisa foi mapear os principais erros de interpretação na resolução de problemas de divisibilidade. Para tanto, foi aplicado um campeonato de game que sinalizou que os alunos não apresentam problema no cálculo, mas na compreensão do enunciado. Destacam a importância de trabalhar com situações contextualizadas para que eles apresentem as diferentes formas de solução e, com isso, sinalizem os processos de raciocínio lógico-matemático.

Considerando o cenário pandêmico da Covid-19, Damasceno, Dias e Chaves (2022) destacam que o período em que houve a interrupção das aulas destacou-se as lacunas na aprendizagem dos alunos. Diante disso, nota-sea urgência na recomposição da aprendizagem, no caso em tela, da Matemática. Defendem que uma das alternativas é adoção do continuum curricular, amparado pela Resolução nº 2/ 2021 (Brasil, 2021), além de elaboração de propostas de trabalho baseados em habilidades a fim de possibilitar a progressão conceitual. 

Esse autores também ressaltam que o currículo prioritário organizado por habilidades basilares significa que é preciso desenvolvê-las “primeiramente para que os alunos possam ser posteriormente desafiados a desenvolverem as habilidades mais complexas” (Damasceno; Dias; Chaves, 2022, p. 12). Com base na proposta de recomposição de aprendizagem do Estado do Ceará, asseveram a necessidade de oportunizar “metodologias diversificadas que atendam os diferentes níveis de aprendizagem, possibilitando a garantia da aprendizagem na idade certa” (Ceará, 2022 apud Damasceno, Dias e Chaves, 2022, p. 9). Em outras palavras, isso significa que as intervenções devem partir do nível em que o aluno se encontra de saberes e conhecimentos matemáticos.

Nessa direção, conjecturamos  que as metodologias ativas aliadas a uma proposta de trabalho que consideram as teorias dos campos conceituais possibilitam a progressão conceitual. Referindo-se ao conteúdo de divisão, depreende-se que este quando explorado na perspectiva da Teoria do Campo Conceitual, aliada a um trabalho de enfrentamento de desafios, sendo estes possíveis de serem resolvidos pelos alunos, corrobora para a revisão de diferentes conceitos matemáticos elementares, desde a compreensão do nosso Sistema de Numeração Decimal, bem como da subtração e da multiplicação, posto que a divisão pode ser apresentada do ponto de vista aritmético por meio de diferentes estratégias até alcançar a representação formal, isto é, a forma mais econômica do resultado matemático.

Sob essa ótica, Vergnaud (2009) defendeu que os alunos diante de situações-problema revelam estratégias envolvendo diferentes domínios conceituais; realçando que um ensino pautado na compreensão corrobora com promoção da progressão conceitual, visto que o foco ocorre no aspecto de descontinuidade-continuidade dos conceitos matemáticos.

Para Vergnaud (2009), a construção do conhecimento de conceitos parte de vivências e enfrentamento de situações-problema que possibilitam revelar  “conjuntos de conceitos interrelacionados em que aparecem o referente do conceito (S), bem como seu significado (I) e o significante (R)” (Corrêa; Borba, 2006, p. 165). Para ele, “as dificuldades dos alunos não são as mesmas de um campo conceitual para o outro” (Corrêa; Borba, 2006, p. 166). Logo, o campo aditivo (adição e subtração) não deve ser tratado com equivalente ao campo multicaplitivo (multiplicação, divisão, fração...), visto que cada campo conceitual tem sua especificidade no tocante aos aspectos matemáticos, bem como as naturezas procedimental e conceitual.

Assim sendo, Corrêa e Borba (2006) destacam que para resolver problemas faz-se necessário mobilizar uma “variedade de processos de pensamento que precisam ser cuidadosamente desenvolvidos pelo aluno, com apoio e incentivo do professor” (Corrêa; Borba, 2006, p. 163). Sob esse prisma, ressaltam  a importância da mediação do professor para sistematizar a construção do conhecimento de conceitos.

Nessa direção, as metodologias ativas, embora não sejam novas, demonstram apresentar potencialidades em suas diversas abordagens por serem depreendidas como dinâmicas e, ainda, promoverem situações de interação, experimentação, gamificação e até mesmo imersão. Nesse sentido, Luchesi, Lara e Santos (2022) asseveram que nas metodologias ativas o professor assume uma postura diferente do “dono do saber” e o aluno, por sua vez, atua numa perspectiva de aprender a aprender, diferenciando da  atuação de sujeito passivo, receptor do saber.

Dentre algumas abordagens das metodologias ativas presentes na literatura, citamos: Aprendizagem Baseada em Equipes, Aprendizagem Baseada em Projetos (APB), Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), Estações de Aprendizagem e Sala de Aula Invertida (Luchesi; Lara; Santos, 2022).


No tocante a Team-Based Learning (TBL), conhecida no Brasil por Aprendizagem Baseada em Equipes, Correa e Silva (2022) apontam que esta abordagem propõe práticas sequenciadas de ensino-aprendizagem em que uma turma é  organizada em pequenos grupos, envolvendo número ímpares de participantes para que não haja empate nas tomadas de decisões que representam o coletivo. As autoras destacam que esta abordagem se pauta na “valorização da responsabilidade individual perante a equipe de trabalho […]”, cujas decisões são justificadas, possibilitando a construção de conhecimentos  a partir das intervenções e feedback do professor que, preferencialmente, são imediatas (Correa; Silva, 2022, p. 24). Logo, esta abordagem apresenta um grande desafio que é efetivar um trabalho colaborativo e, ainda, explicitar um consenso dos conhecimentos construídos no coletivo.


Quanto à Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), Gouvêa, Dias e Cabrelli (2022) asseveram que esta abordagem se pauta numa proposta de elaboração de projeto, cujos desafios se voltam para a construção de um produto e que este tenha como propósito a disseminação e a divulgação. Diante disso, a ABP se destaca por favorecer a imaginação e o protagonismo do estudante, além possibilitar o “desenvolvimento e o aprimoramento de habilidades” (Gouvêa; Dias; Cabrelli, 2022, p. 28), exigindo que o acompanhamento desta atividade seja por meio de uma avaliação constante. Portanto, nessa abordagem, o professor assume o papel de “orientação e direcionamento” (Gouvêa; Dias; Cabrelli, 2022, p. 27). 


Referindo-se à Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), esta é reconhecida como metodologia ativa e também como proposta curricular (Melo; Baggio; Pinto, 2022). Essa abordagem destaca o aluno como o centro da estratégia de ensino, visto que os conhecimentos prévios caracterizam o pontapé inicial para a atuação do tutor que visa promover ações de discussão e  resolução de  problemas para a promoção da autonomia do aprendente (Melo; Baggio; Pinto, 2022).

A abordagem Estações de Aprendizagem, por sua vez, é uma proposta de ensino híbrido implementada por meio de circuitos em que as atividades denominadas de estações são organizadas considerando um mesmo tema e devendo ser realizada diante de um tempo determinado pelo professor que atua na qualidade de mentor (Vanzella; Pimentel, 2022). Nessa abordagem “cada estação deve ter um aprendizado independente, ou seja, começo, meio e fim e sem exigir conhecimento prévio para sua execução” (Vanzella; Pimentel, 2022, p. 46). Em cada estação os alunos  “precisam concluir a missão no tempo estabelecido” (Vanzella; Pimentel, 2022, p. 47).

A abordagem flipped classroom, conhecida no Brasil como Sala de Aula Invertida, tem suas raízes no ensino híbrido. Nesta proposta, os alunos recebem com antecedência os materiais de estudo  a fim de tornar os momentos presenciais mais dinâmicos e interativos, exercendo, nesse sentido, o papel  de “protagonista de seu aprendizado” (Silva Neto; Macedo, 2022, p. 52). Essa metodologia ativa segue os quatro princípios F-L-I-P (Ambiente Flexível, Cultura de Aprendizagem, Conteúdo Dirigido, Educador/Facilitador Profissional)  para fins de intervenção e construção do conhecimento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo sinalizou que o ensino de matemática necessita do uso de novas abordagens para possibilitar planejamento e atuação docente pautados na compreensão de conceitos em detrimento da memorização de algoritmos ou apresentação de um único algoritmo, como ocorre com frequência no ensino das operações fundamentais, ente elas, a divisão. 

Diante disso, as metodologias ativas assumem esse desafio de instigar e promover o envolvimento dos alunos com situações-problema que referenciam o real, estimulando aplicações práticas que destacam o saber e o fazer.

Além disso, essas metodologias articuladas ao ensino de matemática evidenciam a necessidade de mudanças nos papéis dos docentes, discentes e, sobretudo, do uso das tecnologias digitais nos espaços escolares e nos processos de aprendizagem.

Dado o exposto, infere-se que o ensino de matemática nos anos inciais de escolarização precisam de profissionais diversificados que dialoguem acerca de conteúdos específicos de matemática, metodologias atraentes e mediações que enxerguem as defasagens de aprendizagem como ponto de partida e, sobretudo, os alunos como sujeitos ativos que são capazes de enfrentarem desafios matemáticos e, com isso, potencializarem seus aprendizados.
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